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DISCIPLINA: Normalização e Qualidade Industrial CÓDIGO: 2DG.018 
 
Validade: a partir de agosto/2011. 
 
Eixo: Humanidades e Ciências Sociais Aplicadas 
Carga Horária: Total: 30 horas/aula Semanal: 02 aulas      Créditos: 02 
Modalidade: Teórica    Integralização: Obrigatória 
Classificação do Conteúdo pelas DCN: Profissionalizante 
 
Ementa: 
Normalização: fundamentos e conceitos; normalização a nível nacional, internacional 
e empresarial; elaboração de normas técnicas e especificações; aspectos básicos 
da qualidade industrial; controle estatístico de processo; gráficos e cartas de 
controle; normas básicas para planos de amostragem e guias de utilização. 

 
Curso(s) Período Eixo Obrig. Optativa 
 
Engenharia Elétrica 9º. 

Humanidades e Ciências 
Sociais Aplicadas 

 

 
X 

 

 
 
Departamento/Coordenação:  
 
INTERDISCIPLINARIDADES 
Pré-requisitos Código 
Não há - 
Co-requisitos  
Não há - 
Disciplinas para as quais é pré-requisito / co-requisito  
  - 
  
Transdisciplinaridade (inter-relações desejáveis)  
 - 
 
 
Objetivos: A disciplina deverá possibilitar ao estudante: 
1 Identificar os principais fatores influentes na qualidade de produtos e serviços 

num ambiente empresarial e no ambiente de consumo. 
2 Conhecer processos de normalização e sua importância como fator de 

desenvolvimento. 
3 Conhecer o processo de Normalização e Padronização nas empresas e sua 

importância dentro do programa de implantação da qualidade de produtos e 
serviços. 

4 Ter uma visão sobre a norma ISO 9001:2008 e auditorias em sistemas da 
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qualidade. 
5 Ter noções de Normalização Técnica e Administrativa, suas diferenças e 

aplicações. 
6 Definir estratégias de padronização de processo. 
7 Elaborar padrão de sistema, padrão técnico e procedimento operacional padrão. 
8 Coordenar a implantação e desenvolvimento de normas de sistemas. 
9 Resolver situações problemáticas da engenharia de materiais envolvendo 

normas técnicas. 
10 Padronizar ações propiciando a garantia da efetividade do processo.  
 
 
Unidades de Ensino Carga-horária 

Horas/aula 
1 Normalização: fundamentos e conceitos. 

Visão sistêmica. 
Informação e conhecimento. 
Processos. 
Resultados. 

 
 
 
 

4 
2 Normalização a nível nacional, internacional e empresarial. 

Cenário atual e desafios. 
 

2 
3 Elaboração de normas técnicas e especificações. 

Diretiva ISO – parte 2 
 

2 
4 Aspectos básicos da qualidade industrial. 

Gestão dos processos principais e processos de apoio. 
Processo de produção e serviço. 
Mapeamento do processo. 
Fluxograma do processo. 
Processo de serviço 

 
 
 
 
 

4 
5 Medição, análise e melhoria 4 
6 Controle estatístico de processo, gráficos e cartas de controle. 4 
7 Normas básicas para planos de amostragem e guias de 

utilização 

 
2 

9 Sistema de padronização 
Padrão técnico de sistema.  
Procedimento operacional padrão.  
Formulários.  

 
 
 

2 
10 Utilização de padrões 

Motivação 
Forças de controle 
Capacitação, mobilização e difusão 

 
 
 

4 
11 Avaliação da padronização 

Avaliação qualitativa 
Avaliação quantitativa 

 
 

2 
Total 30 
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